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INTRODUÇÃO

Em uma sociedade globalizada é importante o desenvolvimento das capacidades de comunicação, de resolver problemas, de tomar decisões, de fazer inferências, de criar, de aperfeiçoar conhecimentos e valores, de trabalhar cooperativamente. Neste contexto, todos os campos de atividade requerem alguma competência em Matemática e a compreensão de conceitos e procedimentos matemáticos é necessária, tanto para tirar conclusões e fazer argumentações, quanto para o cidadão agir como consumidor prudente ou tomar decisões em sua vida pessoal e profissional. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais:

”A matemática caracteriza-se como uma forma de compreender e atuar no mundo e o conhecimento gerado nessa área do saber como um fruto da construção humana na sua interação com o contexto natural, social e cultural”. (Brasil, 1998, pág 24).
A Matemática é uma ciência dinâmica, em evolução, e, por isso, deve estar inserida no contexto geral da educação da criança e do adolescente, pois se trata de um instrumento eficaz para estimular o aluno a pensar, raciocinar, criar e relacionar idéias. Temos assim o aluno visto como um ser global que, segundo Gardner:

“... somos dotados de um espectro de diferentes capacidades. Veja quais são elas: Lógico-matemática, Corporal-cinestésica, Interpessoal, Intrapessoal, Musical, Espacial, e Lingüística....E descobriu mais uma, a Naturalista”.(NOVA ESCOLA, 1997)
Entendemos ainda que o professor deve participar do aprendizado do aluno e, não apenas apresentar conteúdos, concordando com as orientações propostas nos Parâmetros Curriculares Nacionais:

“Numa perspectiva de trabalho em que se considere o aluno como protagonista da construção de sua aprendizagem, o papel do professor ganha novas dimensões. Uma faceta desse papel é a de organizador da aprendizagem;... Além de organizador o professor também é facilitador nesse processo. Não mais aquele que expõe todo o conteúdo aos alunos, mas aquele que fornece as informações necessárias, que o aluno não tem condições de obter sozinho”. (Brasil, 1998, pág.38)

Esse referencial curricular reconhece a importância da participação construtiva do aluno e, ao mesmo tempo, da intervenção do professor para a aprendizagem de conteúdos específicos que favoreçam o desenvolvimento das capacidades necessárias à formação do indivíduo. Ainda para Gardner, apud NOVA ESCOLA(1997): “é fácil comprovar que o aprendizado do aluno melhora na mesma proporção em que o professor desenvolve suas próprias inteligências”. 

O tema Grandezas e Medidas vêm sendo abordados desde o primeiro ciclo através de abordagens significativas e em conexões com as várias áreas do conhecimento. O sistema métrico decimal, os instrumentos de medidas, medidas de comprimento, ângulo, tempo, o conceito de perímetro, superfície e área, aproximação, estimativa, são abordados, em geral, nos livros do terceiro ciclo. Bellemain e Lima (2002) sugere ainda mais:

“Além de retomar e aprofundar o estudo de medidas relativas a comprimento, massa, capacidade, área, tempo, temperatura, iniciada nos ciclos anteriores, são incorporados, o estudo das medidas de ângulo, de volume e de algumas unidades relacionadas com a informática como quilobytes, megabytes, uma vez que estas estão se tornando usuais em determinados contextos”.(pág. 22)
Nosso ponto de partida é discutir o quanto a Matemática está presente no mundo real: mundo que conta, mede, desenvolve técnicas de cálculo com números e com as medidas das grandezas. Tomamos, para isso, o tema das Grandezas e Medidas. Um exemplo da importância do tema Grandezas e Medidas para argumentar a presença da Matemática na vida das pessoas vem da literatura infanto-juvenil (Silva e Louzada, 2001) que aborda a descoberta da Matemática pela construção de um sistema de medidas. Temos também a intenção de trabalhar conceitos escolares, alguns já vistos outros não, de maneira não usual, para que possamos localizar dificuldades no ensino-aprendizagem dos mesmos. O caminho que adotamos foi à elaboração e experimentação de uma proposta didática (uma oficina) baseada no trekking de regularidade, explorando conteúdos do campo das grandezas e medidas.

OBJETIVOS

Tomando por base as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 2000) para o bloco Grandezas e Medidas, ressaltamos a importância em proporcionar aos alunos experiências que permitam ampliar sua compreensão sobre o processo de medição. Para cumprir tal meta, elaboramos uma proposta didática de ensino-aprendizagem de Grandezas e Medidas no esporte Trekking de Regularidade em que os participantes irão vivenciar uma situação-problema envolvendo a exploração de medidas relativas a comprimento, tempo e medidas de ângulo. Conforme orientação dos Parâmetros Curriculares Nacionais:

“A natureza aproximada das medidas constitui um aspecto numérico que merece atenção especial. Além de orientar os alunos para que desenvolvam estratégias de estimativa e aprendam a julgar o grau de exatidão necessário para uma situação particular, é importante ensiná-los a utilizar adequadamente instrumentos como balanças, relógios, escalímetro, transferidor, esquadro, trenas, cronômetro e a selecionar os instrumentos e as unidades de medida adequadas à exatidão desejada.” (Brasil,2007, pág. 69) 
O trabalho com medidas deve centrar-se fortemente na análise de situações práticas que levem o aluno a aprimorar o sentido real das medidas. O esporte trekking congrega usos diversos do tema Grandezas e Medidas, já que ele utiliza instrumentos de medição de tempo, ângulo e comprimento, tais como bússola, calculadora simples, cronômetro (relógio) e o passo.
Segundo Educação (1990) existe uma dificuldade enorme em ajudar as crianças a perceberem a utilidade prática da Matemática na vida do dia-a-dia. As atividades essencialmente práticas em sala de aula dão uma contribuição importante no sentido de melhorar ações cotidianas pré-existentes no seio familiar de todas as crianças, tais como: fazer medições, comparar valores de grandezas, estabelecer relações temporais, fazer estimativas simples, lidar com dinheiro.

Ao término do minicurso, espera-se que os participantes sejam capazes de:
· resolver situações-problema (trabalhar em equipes para a solução de uma situação-problema) envolvendo medidas de comprimento, tempo e ângulo;

· trabalhar a dificuldade de interpretar corretamente número decimal;

· entender e elaborar uma planilha de trekking de regularidade;

· elaborar um regulamento para uma prova de trekking de regularidade;

· analisar os resultados obtidos na prova;

· compreender a importância do trabalho colaborativo e do compartilhamento de conhecimento.

METODOLOGIA

O que é Trekking de Regularidade?

Para entendermos o que é Trekking de Regularidade, além de 
participarmos de algumas competições, nas etapas do campeonato 
pernambucano de trekking, promovidas pelo SEM RUMO onde percebermos de 
perto como funciona o esporte e seus regulamentos, também consultamos 
no TRILHA A PÉ a etimologia da palavra Trekking.

“A palavra trek tem sua origem na língua africâner. Ela passou a ser amplamente empregada no início do século XIX, pelos vortrekkers, os primeiros trabalhadores holandeses que colonizaram a África do Sul. O verbo trekken significa migrar e carregava uma conotação de sofrimento e resistência física, numa época em que a única forma de se locomover de um ponto para outro era caminhando.” (www.trilhaape.com.br).

O que é trekking? Caminhada por trilhas, no meio do mato, em estradas de terra, serras, terrenos acidentados, etc. E o trekking de regularidade (enduro a pé) é uma competição por equipes em que o tempo de caminhada e o percurso são controlados. Trekking é um esporte que une num único contexto atividade física, mental e ambiental. Esporte que propicia diversão e competição para qualquer pessoa, independentemente do condicionamento físico. 

Atividade 1 – Os participantes serão questionados sobre o que é Trekking de Regularidade e, através da mostra de alguns vídeos, será construída a idéia sobre o esporte.

A descrição do Trekking de Regularidade

Na prova de Trekking de Regularidade (enduro a pé) a equipe deve cumprir um percurso pré-determinado pelos organizadores em um tempo também pré-determinado. É uma prova de orientação e regularidade onde são fornecidas em uma planilha as distâncias e as velocidades médias de trechos do percurso, permitindo que as equipes participantes possam calcular os tempos com exatidão em todos os pontos de referências. O esporte desenvolve nos participantes uma aprendizagem para o trabalho colaborativo e permite compartilhar conhecimentos num experimento real em um ambiente real. 

Atividade 2 – Será realizado um levantamento do que foi observado nos vídeos, do vocabulário, regras e recursos necessários para a realização de um Trekking de Regularidade.

Elaboração da planilha: teoria e prática

Durante o minicurso serão enfatizados: a elaboração e a navegação através de planilhas, utilização de bússola, organização dos tempos de chegadas nos postos de controle (PC´s) e que o trabalho em equipe, divisão de tarefas e tomada de decisão são fundamentais para o bom resultado da prova. Para se navegar corretamente num Trekking de Regularidade é preciso ter os seguintes equipamentos: bússola, calculadora simples, cronômetro (relógio). 
A planilha é dividida em trechos com determinada velocidade média. A primeira coluna indica as distâncias parciais do trecho e a distância total percorrida no trecho. A segunda coluna contém as referências gráficas do trecho. E a terceira fornece informações adicionais de relevância para a navegação.

Atividade 3 – Será proposto para o grupo a formação de equipes com três participantes, onde um será responsável pela medida das distâncias (um medidor de passos), outro será responsável pela leitura e interpretação da planilha (navegador), e o último será responsável pela medida do tempo(o contador do tempo).

Atividade 4 -. Construção de uma planilha, com legendas, distâncias parciais, distância total, velocidade média, utilização de bússola e tempo de chagada ao PC.

Contagem do tempo – Homem Tempo

É importante que a equipe saiba calcular corretamente os tempos e metragens da prova. Mas por que calcular tempos? É importante ressaltar que em uma prova de regularidade a equipe vence se fizer o percurso nos tempos calculados corretamente para o trecho. Daí, a importância dos cálculos corretos. 

Navegador

A leitura e interpretação das legendas na planilha serão fundamentais para que a equipe consiga realizar o percurso correto.Vejamos um exemplo da 6ª. Etapa da Copa Pernambuco de Trekking realizada em 27/08/2006 (SEMRUMO, 2006):
Vamos supor que a largada de sua equipe do PC-3 até o PC-4, conforme planilha abaixo, seja às 10h 30min. 

A primeira referência não tem metragem (é a sua posição de largada). É a posição onde você terá de estar às 10h 30min.
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Logo na segunda referência você já identifica duas novas informações: o número superior é a metragem da referência e o inferior é a metragem acumulada naquele trecho. A velocidade média (vmédia) muda de valor conforme o trecho. 
No trecho do ponto de controle 3 - PC-3 ao ponto de controle 4 - PC-4 você terá de desenvolver a vmédia de 69,00 m/min (69,00 metros por minuto). Ou seja, cada uma das seis referências deste trecho deverá ser percorrida com a vmédia de 69,00 m/min. Você terá de calcular o horário exato de passagem em cada referência, para poder manter a regularidade da prova.
REFERÊNCIA 2 : vmédia: 69,00 m/min

Metragem a percorrer: 145 metros

Passo 1: Divida a metragem pela vmédia. 145/69 = 2,10 min - perceba que neste caso a equipe de trekking precisará interpretar corretamente um número decimal. Isto é, a parte decimal 0,10 min faz parte da unidade de medida. O número antes da vírgula você deve guardar para depois (é o valor em minutos da referência).

Passo 2: Multiplique os valores após a vírgula por 60 (para obter os segundos) 
0,10 x 60 = 6,0 segundos. Acrescente o tempo em minutos reservado acima: 2 min e 06s.

Passo 3: Some ao horário de largada 10h 30min 00s + 2min 06s = 10h 32min 6s.

Ou seja: A equipe terá de chegar na referência 2 às 10 horas, 32 minutos e 6 segundos.

A essência do esporte trekking é a contagem da distância. 
REFERÊNCIA 7: vmédia: 69,00 m/min.

Metragem a percorrer: 180 metros.

Passo 1: Divida a metragem pela vmédia. 180/69 =  2,60 min.

Passo 2: Multiplique os valores após vírgula por 60 (para obter os segundos) 
0,60 x 60 = 36 segundos.

Passo 3: Some ao horário da referência 6: 10h 47min 27s + 2 min 36s = 10h 50min 03s.

Ou seja: A equipe terá de chegar na referência 7 às 10h 50 min, isto é, 20 minutos para ir do PC-3 ao PC-4.

Contagem de passos – Homem Passo
Retomando as experiências que exploram o conceito de medida no estudo de seus conteúdos e de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2006) temos que para medir o comprimento de um objeto o aluno precisa saber quantas vezes é necessário aplicar uma unidade previamente escolhida nesse objeto, ou seja, executar duas operações: uma geométrica (aplicação da unidade no comprimento a ser medido) e outra aritmética (contagem de quantas unidades coube).

A primeira maneira que vem a nossa cabeça para determinar a distância entre dois pontos, é pela contagem dos passos dados por alguém. Por exemplo: do ponto A ao ponto B são trinta passos dados por uma pessoa. Para utilizar a unidade métrica para expressar uma distância d, deve-se converter os passos nessa unidade. Necessita-se conhecer o comprimento que mede um passo dado pela pessoa que faz a medida. Em Machado(1996) reencontramos uma medida que ainda é utilizada e que teve sua origem vinculada à contagem de passos, a milha. O trekking de regularidade faz um resgate de um padrão de medida, a contagem de passos.

A contagem de passos é simples, mas exige concentração e técnicas que só serão aprendidas com o tempo e a prática. Os principais métodos para o cálculo dos passos são:

Passo simples: é simplesmente fazer a contagem de cada passada.

Passo duplo: é fazer a contagem de passada dupla.

Passo padrão: é adequar sua passada a medida de 01 metro.

Utilização de bússola

A bússola é utilizada no Trekking de Regularidade para informar direção. Segundo Albuquerque( 2003):

“Para medir somente o azimute ou rumo de uma direção, tome a bússola e aponte a linha de fé para o Norte Magnético, antes coincida a linha de fé com a agulha magnética. Agora gire o limbo da bússola para que a marca de 360º ou 0º também coincida com a linha de fé e a agulha. Aponte a bússola para o ponto desejado, a agulha permanecerá apontada para o Norte, sendo a direção medida o ângulo indicado no limbo pela agulha. O azimute magnético dessa direção é a diferença entre 360º e o ângulo medido”.(pág.6)
AVALIAÇÃO


A avaliação será realizada de forma continuada visto que, para passarmos a realização de cada atividade o grupo deve ter compreendido as informações anteriores. É importante ressaltar que, por se tratar de um minicurso onde os participantes serão agentes da sua aprendizagem, o trabalho colaborativo e o compartilhamento do conhecimento serão fundamentais para a consecução dos objetivos propostos.


Ao término do minicurso faremos uma avaliação oral, solicitando as observações de cada grupo, quanto ao tema trabalhado, as dificuldades e facilidades vivenciadas.

CONCLUSÃO

Entre os obstáculos encontrados no Brasil em relação ao ensino de Matemática, aponta-se a falta de uma formação qualificada, as restrições ligadas às condições de trabalho, a ausência de políticas educacionais efetivas e as interpretações equivocadas de concepções pedagógicas. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), tanto nos objetivos educacionais que propõem quanto na conceitualização do significado dos campos de ensino e dos temas da vida social contemporânea que devem permeá-las adotam como eixo orientador o desenvolvimento de capacidades do aluno, processo em que os conteúdos curriculares atuam não como fins em si mesmo, mas como meios para aquisição e desenvolvimento dessas capacidades. Jorge, Cabrita e Paixão(2007) em relação a trabalhar com medidas sugerem que:

“Na base dessas e de muitas outras dificuldades evidenciadas pela investigação parece estar a ausência de compreensão de conceitos e processos mas também não se deve deixar de ter em conta a crença, tão arreigada entre a população em geral, de que os tópicos curriculares da matemática escolar e, em particular, os relativos a grandezas e medidas são tão básicos que deve ser fácil ensiná-los”.(pág.6)
Nesse sentido, o que se tem em vista é que o aluno possa ser sujeito de sua própria formação, em um complexo processo interativo em que também o professor se veja como sujeito do conhecimento.

O trekking de regularidade é de grande importância para a formação dos alunos tanto nos objetivos dos conteúdos de grandezas e medidas envolvidos como: interpretar corretamente um número decimal; realizar cálculos com as medidas de grandezas com segurança; analisar resultados; e observar as diferentes propriedades de conversão de medidas, quanto nos objetivos de aprendizagem mais amplos relativos ao trabalho com a matemática na sala de aula e mesmo à aprendizagem escolar, onde destacamos: discutir, analisar e resolver situações-problema em grupo; compreender a importância do trabalho em equipe; e valorizar o compartilhamento do conhecimento.
Observamos que é possível trabalhar a Matemática com outro olhar onde alunos, professores e conteúdos são os atores principais da construção do conhecimento matemático. 
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